
18 DE DEEKMrlKO DB I*sl7 

Conselhos us mulheres 

AS DOENÇ \ S M RVOSAS 

Ai doi u, a nervosas podem entrar,« raio, noquadro 
desses artigos, porque ellas tornam muitas de suas 
vi. Uma 

da BOI i> nnittldo fallai u. lias, porque sua 
i obtida poi um exfi . . n t ( . da 

vontadi i -uns cuidadas que se está autho-

1;* l"! ' nti cimento 
desastroso, por ve ies uma vida contrariada, pa 
lenvolver em algumas naturezas que podem Bei ex-
quisítas, alias uma tal nervusidade 'pie am breve 
tomam • , i aos outros 
Sabem m a i s s u p p o r t a i u m a e x p n 

ima demura, sem i c deixar 
u u lagrj mas ou aa arre ataraentu. £ ' c e r t o que essas 
mulheres . . . e esses homens s ,o doentes, que é pre­
ciso ter para com elles pai li tu ia «• dor, ura. poupai-lhes 
na medida do possível todo o motivo do Irritabilidade, 
mas elles tambi g r sobre si mesmos. 

Desde o começo, quando sentiram pela primeira, 
s e g u n d a , t e r c e i r a , q u a r t a v e z i)iie j á n ã o t i n h a m 
s o b r e o g e s t o , a p a l a v r a , a s s e n s a ç õ e s , e s s e d o m í n i o 
q u e c a r a c t e r i s a o h o m e m r a s o a v e l , d e v i a m re f l ec t i r , 
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examinar-se proí urai i Dmprehendei o qu« «•• • 
Bftra nelli a eBsa mudança e imroediatamaute exjotçar-
• i oin i' idas • existentes • ontra 

e estado mórbido. Não teriam vencido a mal do prt-
meu,, golpe, não lhes quero dar essa i 

• i continuando a velai sobre si mesmo constante­
mente, attanuariam muito rapidamente e em breve es­
tariam livres, livrando egualmente os outros de sup-
portal-os. 

A hygiene moral deve sei sustentada pela hygiene 
phj sua As pessi . precisar seus 
soffrimentos; sentem que n&o estão mais no estado 
ordinário de saude e tratam-se então a si próprios ou 
se fazem tratar por um medico a quem informam mui­
to in,il sobre a doença de que estam atracados, 

(' abalo dos nervos traz uma fraqueza «pie se quer 
combater, Ordena-se ou m i Fortificantes 
ou i «usa que com isso se pareça ; o ferro, o quinino, 
a carne ainda sangrando, o vinho gene roso . . . . que 
são irritantes, estimulantes, quando seriam precisos 
calmantes, para porem fuga a tristeza e o aborreci­
mento que são o corollarlo das doenças nen 
fatiga se uma pessoa em viagens, em prazeres, em 
«distracções» de todo o gênero, qua do o repouso seria 
o melhor remédio, prim ipalmente se a elle se juntase 
o t r a b a l h o 

1'm.i vida unida, desprovida de impressões, de sen­
sações vivas v Indispensável a todos aquelles que fo­
ram sacudidos por uma desgraça ou uma dôr. Quando 
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A " P H O S P H A T I N A FALIÈRES" 
é o mais saboroso e o mais recommendadu 
alimento para crianças desde a Idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos, 
PARIZ . AVKNUK VICTORIA K* 6 E NAS PHARMACIAS 

«:„Vea 

« 
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HIHOM OE LEMCLOS 
escarnecia da rima, que jamais ousou macula r-ltn> a epi 
derui*. Ja passava dns 80 annos e ronservava-se joven e 
bella, aUraiidn seuipri' ns pfíiaçus da sua certidão de bap 
lisaio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se nobre sua encantadora ptmionomía, sem que nunca 
deixasse o menor trSço. « Muito verdv ainda ! > via se n|in-
gado a dizer u velho rabugenlo, como a raposa de Lafon-
laine di/ia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
taceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoal 
d'aquella época uescobno-o o Dr. Lecunte entre as folhas 
de um volume de L'Hittoire amoureute det gaulet, de 
Hiüaü-v-Kaúuiiii, que fez p. ri t: da bibliotheca de Voltaire e é 
actuaiuieuie propriedade .xclusiva da PAHFUMERIE NINON. 
MAIMIIN LSCORTK, Rue du -i Seplembre, St a PAJUS. 

fcsu casa tem-no a disposição das nossas elegantes, soi 
I nouie de VERHARLE EAU UE NINON, assim como a i 
receitas qua d ella provem, por exemplo, u 

D l > t i DK H I N O » 
po dr arroz especial e refrigerante 

L o S a - v o n C r e m e d e N i n o n 
«special para o rosto que limpa peneitaoiente a epiderme 
maisde l ic id i sem i lUra l • . 

LAIT D I NINOU 
|ue da alvura deiiou.i.1 *uie ao ^encoco t ao» bombros. 

Entre oa produetos conaecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NINON coutam-se-

u.*a. i j - . i . ' o i i a i j . . t t « t i t f u a a t v i i 
qoe f n voltar os cabellos b r incos i cor a i t a r a l e e i l t t i 
em 12 cores ; 

MSK-VI- ».»-\ m I I I I M • 

qui augmenta, enftr<>«*3 e brune as pestanas e os super. 
' l l iot, ao mesiD" tempo que dá vlvacldade ao olbar 

LA PATE ET LA POJOHE «I ANODERMALE OE NINON 

Iara finara, alvura brilhante dai mãos, etc, etc. 
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se pode, deve-se ir peáir o socego de que se precisa a. 
grande natureza «jue eoiballará o doente, que o fará 
dormir em seus braços e o envolvera, em sua calma 
augusta. Uma vida toda vegetativa é o que lhe é neces-

,Ü a n t e m u i t o t e m p o 
S e n d o m u i t o i n t i m a a u n i ã o d o c o r p o e d a a l m a . 

e s c o l h e r ã o s u a n u t r i ç ã o d e ta l s o r t e q u e n ã o p o s s a 
n e m o s n e r v o s . P o u c o o u n a d a 

d e v i n h o s , m a s o v o s , l e i t e , l e g u m e s . O s c o r p o s g o r d u ­
r o s o s s e r - l h e - t a m favoi 

n u los m o d e r a d o s , e m p l e n o a r , s ã o e g u a l ­
m e n t e f a v o r á v e i s . 

E m f i m e p r i n c i p a l m e n t e s e r i a p r e c i s o d e s v i a r o 
n e n t o d e si m e s m o ; n ã o s e e s c u t a r , i s to é , n ã o 

se p o r o d o e n t e a a n a l y s a r s e u s so f f r imen tos p h y s i c o s 
e m o r a e s , n ã o fazer c a r g a d e m a l e s , s e j a m d e q u e or­
d e m f o r e m , E ' ai mia i n d i s p e n s á v e l e v i t a r a s d i s c u s s õ e s 
i n ú t e i s , o c i o s a s , s e r i a b o m v e r a v i d a s o b s e u s b e l l o s 

OCCupar-se c o m o p r ó x i m o , p e n s a r e m s e r ú t i l 
DU m e s m o s o m e n t e a g r a d á v e l a o u t r e m ; n ã o h a p r a z e r 
n e m m a i s s ã o , n e m m a i s ú t i l . S e c a d a u m q u i z e s s e 
o u v i r e s s e h u m i l d e c o n s e l h o , o m u n d o m u d a r i a d e 
face ; o m a l d e i x a r i a a t e r r a . E e n t r e t a n t o é i a c i l p r a t i ­
c a r o b e m . M a s s e só se c o n t a r i n ^ r a ü d õ e s , a i n d a 
a s s i m d e v e - s e c o n t i n u a r n e s s a g e n e r o s a p r a t i c a . U n i ­
c a m e n t e o b e m d e v e s e r fe i to com graça p a r a n ã o f a z e r 
i n g r a t o s . 

BARO.VE STA.FFE. 

?tlRrUfnERIE ÍKQTlQU£ 

E. SEXTET 
MAODEPAPA 

a 5 . Rue (tu -4-Septembre, 3 6 , PARIS 

d e d u q u e , de pr ínc ipe , 
por meio d a 

P à t e d e s P r é l a t » , que embranquece , aliaa, 
iiHsetina a epiderme, impede e des t rôe as frieiras 
e uu j adiu». 

UM NARIZ P I C A D O Í 1 K 
com cravos torna a recuperar sua b rancura pr imi t iva 
e Hiiifl cures lisas per meio do A i i t i - l S o I l i o N ) 
prodi icto nem igual c mui to c o n t r a í , ito. 

CUIUADO COM AS CONTRAFACÇOES 
Para ser bella*encantar todosmOlhos 
deve-se servir da l < * l e u r l i e I * ô o h e p6 de 
arroz feito com fruetos exót icos . 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-se c r f s c e r e cerrado* eui]>ree;ando-Me 

=° 1'Extraít Capillaire des Benedicttns 
^ , du Nlont-Nlajella, que lambem irapede 

que calam e qu.- fiquem brancos . 

E.SENET,Ádniimjir.tóiir,35,R.iiu4-Serjteiiibre,Paris. 

»NÃO ARRANQUEM MAIS 
_•, oa den tes eatraejudoB.sanêe-os.. I .ranqueie-os 

comi Elixir dentifrlcete, Bêned'ctms 
*> a, Nlont-Nlajella. 
:.S£NET,Misisiiiriinr.35,R.ii»4-Septemb,e,Parls. 

s^ASOiiefSáfmAPmem^OaPmeoAir^áro^fAaont 

os Comprimidos doVichy 
p r e p a r a d o s c o m o s s a e s e x t r a h l d o s d a s 

ÁGUAS DE VICHYtFontes do Estado) 
fazem mui ec i omlca • nte água gaxosa, análoga 

as águas naturaes iVcssas ce lebres fontes. 
Georges PRUNIER & C'\ 23 Awnue victoria. Paris 

A VAREJOl EU TODAB " l'iMi.y.i-1.. 
r W V M W ^ M t ^ M . M M . M M # 

Rtcon.tllulnte geral 
do Syitema nervoto, 

Hauraithenla. 

& »fà íHv^ 0* 
,0?t j í » V l ^ f. OeWIldadt nanV 9* . 

Anemia,PhotpiSalurli 
Eniaquecai. 

CHA88AINO A C", Paria , 6. Av«ouo Victoria 

Rua Saint-Denis, N° 195-197 

—-. PARIZ I— 
Os Colletes I egraín sáo notáveis por sua 

elegância ve iti parisiense, tem uma 
admirável, nunca sâo nocivos. 

HOUBIGANT 
PERFUNISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da R0SS1A 

—* I a
 .A. m i s ••— 

AGUA HOUBIGANT 
. o Taur.anoB 

AGUA de T O U C A D O R Royal Houbiganl. 
AGUA de C O L Ô N I A Imperiale liuss... 

E X T R A C T O S PARA L E N Ç O S : Víolette II- .1.-. 
II..vai II..iil.ni.ii.i. Peau dEspagne . Hoskarl, Iria bUne, 
I " P«r( Imper ia l , Uoika. Uuguet , iKill.-l Reine , 
Imperial Russe, Lilás Mane, Héüotrope blanc, Pougère 
R 'yale, Gloxmia, Jasmin .1 Eapagne, Cuir de Russie, 
GiroOée, Corydalia, Bouloii d '0 r , Sunrise, Roooco 

S A B O N E T E S : Ophél ia .Peaod Espagne,VioletteideAle, 
Fougére Royale, I...H de llui.l.„•,., Royal Houbiganl 
P Ó S O P H E L I A , Ta l i smãs d.. Belleza 
P O - 3 _ P E A U C E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , para os Cabellos. 
PÓS ROVAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
« 
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Uma poi' outra 
(Com.' 

S i m , o c a s a m e n t o a p p a r e c i a - m e c o m o u m a neces s i ­
d a d e c a d a v iv m a i o r , i rati i de li p r e p a r a n d o 

de m o d o q u e , u m a v e i f o rmado ,n&o me d< i 
m u i t o . A n t e s d i s so , e r a Imposs íve l q u e m e u p a e con­
s e n t i s s e . E s t e l l a e s t a v a poi t u d o ; a s s i m m*o d i s s e e m 

S p ro sa e r a a d a s n o s s a s no i t e s de 
c o n v e r s a i • i n t o d a j a n e l l a O v e r s o foi o d e u m 
s o n e t o e m q u e se c o m p a r a v a d fo lha , q u e . 
o n d e o v e n t o a l eva i o fecho e ra e s t e : 

E u SOU A FOLHA. It SERÁS O VENTO 
A o r e c o r d a r t o d a s e s s a s c o u s a s , s in to q u e m u i t a s 

e r a m e l h o r q u e se p e r d e s s e m ; rev ive i as n ã o 
p a g a o e s f o r ç o , m e n o s a i n d a .1 t r i s t e z a , a s a u d a d e , ou 

q u e i q u o c h a m e m o s .1 u m s e n t i m e n t o q u e , s e m 
l e v a r .1 g e n t e .1 d e t e s t a r o .Ua dv ho j e , t r aa n 
q u e r e m o t o s a b o i do d i a d e h o n t e m . . N â o , n ã o 
d e i x o o m e u c a r t ó r i o dc t a b e l l i â o do C e a r á ; na m i n h a 
e d a d e , e d e p o i s d a m i n h a v i d a , é o m e l h o r P a m a z o 
q u e 1 o n h e ç i. As e s c r i p t u r a s , se n ã o r i m a m um 
o u t r a s , r i m a m com us c u s t a s j e s e m p r e m e d ã o a l g u m 
p r a z e r p a r a r e c o r d a r v e r s o s p e r d i d o s , d c por c o m 
o u t r o s q u e s ã o e t e r n o s . . . F i q u e m o s t a b e l l i â o . 

Í a m o s [ l a s s a n d o o t e m p o , s e m g r a v e i n c i d e n t e , 
q u a n d o u m a t a r d e o p a e d e E s t e l l a e n t r o u e m c a s a , 
a n n u n c i a n d o .1 m u l h e r e a filha q u e t inha de ir a 
S P a u l o . N ã o c o m p r e h e n d i p o r q u e r a z ã o D. Fi li< lana 
e n i p a l l i d o c e u . E r a u ina s e n h o r a d e v ida s e v e r a c m o 
n o t o n a , s e m p a i x õ e s , s e m e m o ç õ e s . D e p o i s é q u e m e 
c o n t a r a m a l g o q u e m e e x p l i c o u t u d o . O m a n d o de 
D . F e l i c i a n a t i n h a a g o r a o s n e g ó c i o s c o m p l l c a d s, e 
p a r e c e q u e u m a v e z f a l a r a á m u l h e r e m fugir d o R i o 
dr [ a n e i r o . Foi o q u e m e d i s s e r a m u n s ; o u t r o s fala­
v a m d e a m o r e s . T u d o e t a m e n t i r a , m a s D . F e l i c i a n a 
c r e i o q u e t e v e m e d o de un ia <_• d e o u t r a c o u s a , « n ã o 
d e a m b a s , e , c o m u m a d o ç u r a i n c o m p a r a v e i , mur ­
m u r o u : 

— G u i m a r ã e s , l e v a - m e a S P a u l o ! 
G u i m a r ã e s r e c u s o u ; m a s a e s p o s a ins i s t iu , al i ' 

q u e t i n h a i m m e n s a v o n t a d e de v e r S . P a u l o . (01110 o 
m a r i d o c o n t i n u a s s e a n e g a r , d i z e n d o - l h e q u e ia a n e ­
g ó c i o s e n ã o p o d i a c a r r e g a r f amí l i a , a l é m d e s e r u m 
de a r r a n j o , a m u l h e r t r o c o u de m a n e i r a s , e p õ e n o s 
o l h o s tal e x p r e s s ã o d e d e s c o n f i a n ç a q u e o fez 1 

V a m o s t o d o s , G u i m a r ã e s ; h a v e m o s de ir t o d o s 
a S . P a u l o . 

— S i m , p o d í a m o s i r . . . m a s é q u e . , por t ã o p o u c o 
tempo. . . c i n c o ou s«is s e m a n a s , d o u s m e z e s . . . Va­
l e u ;L p e n a , F e l i c i a n a : M a s , v a m o s , s e q u e r e s ; o s 
v a p o r e s s ã o p o u c o c o m i h o d o s . 

O l h e i p a r a E s t e l l a , p e d i n d o - l h e c o m o g e s t o q u e 
i n t e r v i e s s e c o n t r a o d e s e j o d a m ã e . E s t e l l a e m p a l l i -
d e c e r a e p e r d e r a a \o/. : ioi o q u e m e p a r e c e u , m a s a 
p r o v a do c o n t r a r i o ê q u e . p a s s a d o s a l g u n s i n s t a n t e s , 
c o m o o u v i s s e a o p a e d i z e r q u e s i m . q u e I r iam a 
S . 1 ' i u lo , s u s p i r o u e s t a p a l a v r a c h e i a d c r e s i g n a ç ã o e 
m e l a n c o l i a : 

— O u t r a vez o m a r ! U m dia i r - m e d i e i a o f u n d o , I 
p r o c u r a r a p é r o l a d a m o r t e ! 

— D i a s d e p o e s i a , m e n i n a ! r a l h o u a m ã e . O r n a r ' 
a t é faz b e m ã s p e s s o a s . 

As n o s s a s d e s p e d i d a s f o r a m o q u e s ã o d e s p e d i d a s 
de n a m o r a d o s , a i n d a p o i a u s ê n c i a s c u r t a s d e um ou 
d o u s m e z e s . Nu v é s p e r a d a m i n h a p a r t i d a t i v e m o s 
i n s p i r a ç ã o eg t i a l , c o m p o r u n s v e r s o s e m q u e c h o r á s ­
s e m o s a d ô r d a s e p a r a ç ã o e r í s s e m o s a a l e g r i a d a v o l t a . 
A m d a d e s t a v e z o s v e r s o s d e l i a e r a m m e l h o r e s ; m a s , 
ou a t r i s t eza ou o u t r a c o u s a fez-lhe c r e r o c o n t r a r i o , e 
g a s t a m o s a l g u n s m i n u t o s e m p r o v a r , e u a s u p e i ori-
d a d e dos d e l i a , e l la a d o s m e u s . N â o m e n o s n a m o ­
r a d o q u e p o e t a , m u r m u r e i f i n a l m e n t e : 

— O u a e s q u c r q u e s e j a m e l l e s , o s m e l h o r e s v e r s o s 
s ã o as t u a s l a g r i m a s . 

E s t e l l a n ã o c h o r a v a ; e s t a m i n h a p a l a v r a fel-a c h o ­
r a r . M o r d e u o b e i ç o , l evou O l e n ç o a o s o l h o s , e d i s s e 
c o m u m t o m ún i co , u m tom q u e n u m a m a i s e s q u e c i : 

— [ a s e i ! é q u e os m e u s v e r s o s n ã o p r e s t a m p a r a 
n a d a , s ã o p r ó p r i o s p a r a o fogo ; n e m a r t e n e m i n s p i ­
r a ç ã o , n a d a . n a d a ! 

— Q u e d i z e s , E s t e l l a ? 
— l í a s t a : c o m p r e h e n d o . O s e n h o r n u n c a m e t e v e 

a m o r . 
— M e u an jo ! ^ 
— N u n c a ! 
N ã o p u d e p e g a r - l h e n a m ã o ; c o r r e r a á jancl l 1 

eu al l i l o s s e t a m b é m , e n t r o u n o v a m e n t e . S o d e p o i s d e 
g r a n d e r e s i s t ê n c i a c o n s e n t i u e m o u v l t g a b a r - l h e os 

•. e e x p l i c a r a p r e e r e n c l a d a d a ás l a g r i m a s ; e r a 
p o r s e r e m d e l i a . A s l a g r i m a s , d i s s e - l h e e u , e r a m o s 
p r ó p r i o s v e r s o s d e l i a m u d a d o s e m p é r o l a s t i n a s . . 
E s t e l l a e n g o l i u u m s o n i so v a g o e n x u g o u os o l h o s e 
r e l e u p a r a si os v e r s o s , d e p o i s a l t o , d e p o i s qu lz q u e 
e u o s r e l e s s e l a m b e m , c n o v a m e n t e os r e l e u , a t é q u e 
o p a e v e m le r COmnoSCO. 

— D o u t o r , d i s s e - m e e l l e , e s e fosse t a m b é m c o m -

n o s c o ? 
— A S . P a u l o ? 
— S i m . 
— I r i a , s e p u d e s s e . ]á p e n s e i n i s s o , m a s o s e x a m e s 

d o fim d o a n n o . . • 
— T a m b é m s ã o a p e n a s d o u s m e z e s , o u m e n o s 
E m b a r c a r . n n p a r a S a n t o s . Fui d e s p e d i r - m e a I w r d o , 

e a«> v o l t a r p a r a o m e u s o t ã o , c o m e i ei logo .1 e s c r e v e r 
a p r i m e i r a < a r ra ; no d ia s e g u i n t e , r e m e t t i - a . T r e dia 
d e p o i s t ive a p r i m e i r a c a r t a <!«• E s t e l l a , un i a ' • 
t r i s t e c a r t a e m q u e f a l a v a m a i s d o m a r q u e «le m i m , 
m a i s dv si q u e d o m a i , e m a i s d a p > e s f a q u e d e n e n h u m 
d o s ir«'s. 11 A m u s a ó a c o n s o l a ç ã o final dc t u d o . " C o m -

:,li q u e a s s im fosse , t e r i a m o s t r a lo a 1 
m ã e , e n ã o c o n v i r i a e s c r e v e r I n t i m i d a d e 
sei m a i s d i s c r e t o q u e n a p r i m e i r a . , t a s a r a m 
aa p r i m e i r a s s e m a n a s . N o fira d a s s e i s a i n d a mi 

m a i 1. io v . i u . P a s s a d a s d o u s m e z e s , « ont i 1 

A r.HT\t;\f\ ( - n p p l r n i r n l n I I I l r r n r l n ) 

l h e a s m i n h a s s a u d a d e s . N ã o m e r e s p o n d e u ; e s c r e 
v i - l h e o u t r a ; r e c e b i um b i l h e t e e m q u e m e c o n t a v a 
u m b a i l e d o p r e s i d e n t e d a p r o v í n c i a , d e s c r i p ç ã o l o n g a 
«• a m o r o s a , a s v a l s a s , a s q u a d r i l h a s , c n o fim u n s ver ­
sos q u e c o m p ô s ii.i s« g u i n t e m a n h ã , c o m o p e d i d o ile 

• e t I m p r i m i r e m a l g u m a f o l h a , • é u m p e q u e n o 
j u i z o » 

— N ã " m e a m a ! b r a d e i d e s e s p e r a d o N u n c a e s t a 
c r e a t ú r a g o s t o u d e m i m ! N e m u m a p a l a v r a d e c o n s o ­
l a ç ã o ou «le e x p l i c a ç ã o ! B a i l e s ? I fue s ã o ba ih i ? 

E f u l p o r a h i a d i a n t e , com tal . fa lava 

.redes-, a o s a r e s , e fa lar ia ai . d i a b o , so BIM m e 
•q pau « e s se , ao mem •. e s t e s e r i a p e s s o a v iva , As 

i r am s u r d a s , os a r e s a p e n a i r e p e r c u t i r a m 
a s m l n h a s v o z e s , E n t r e t a n t o , cop i e i ns v e r s o s , p u z -
t h e s a l g u m a s p a l a v r a s d e l o u v o r , e l e v e i - o s a o Correio 
Mercantil, o n d e u m a m i g o m e fez <> f a v o r d e o s p u b l i ­
ca r na p a r t e e d i t o r i a l . Fo i u m dos e l e m e n t o s d a m i n h a 

Çfli 
O s v c i s o s e n t r a r a m por S . P a u l o . c o m o s e l o g i o s 

d o Correio Mercantil. T o d o s o s l e i a m , a s p e s s o a s d a s 
r e l a ç õ e s d e E s t e l l a f icaram a d m i r a n d o e s t a m o ç a q u e 
m e r e c i a t a n t o d a i m p r e n s a d a C o r t e . E r a u m g r a n d e 
t a l e n t o , u m g ê n i o ; u m d o s p o e t a s d a F a c u l d a d e d e 
D i r e i t o c h a m o u - l h e S a p h o . E e l la s u b i u a s n u v e n s , 
t . l v e z ai m a . 

l o a s c a r t a s , r e s o l v i i r a S. P a u l o ; m a s 
e n t ã o o p a e e s c r e v e u - m e d i z e n d o q u e i a m a S o r o c a b a 
C o u t r o s l u g a r e s , e só d a h i a d o u s nu tTes uu / e s p o d e -
r i am e s t a r d e v o l t a . E s t e l l a e s c r e v e u - m e u m b i l l u -
t i n h o d e t r e s l inha.- , c o m u m s o n e t o , p a r a o ( 
Mercantil. P o s t o m e n ã o f a l a s se e m j u i z o a l g u m d a 
folha, e o m e u d e s e j o fosse e s t r a n - u l a l - a , n ã o de ixe i 
d e e s c r e v e r q u a t r o p a l a v r a s d e • l o u v o r a o g r a n d e ta­
l e n t o d a n o s s a . I l u s t r e p a t r i c i a » . A g r a d e c e u - m e c o m 
uni b i l h e t i n h o , fiquei s e m m a i s c a r t a s . O n d e e s t a r i a m ? 
N a « a s a coramer< ial «Io p a e è q u e m e i a m i n f o r m a n d o 
• I" i t i n e r á r i o d a f ami l i a . p i l a s c a r t a s q u e r e c e b i a m 
d e l l e . 

U m d ia a i i n u n c i a r a m m e al l i q u e o G u i m a r ã e s v i n h a 
a i D i t e , t ua s s ó . 

— ' • 

— lã" o uaic o l lc d i z . 
— .Mas a T a m i l i a . . ? 
— A fami l ia p a u « e «pie fira. 

V e i u s ó . Cor r i a ve l -o , r e c e b e u - m e c o m po l idez , 
m a s f r io e t r i s t e , v e x a d o , p e n & l i s a d o . N ã o me 
n a d a nns p r i m e i r o s d i a s , m a s un ia n o t i c i a g r a v e «' mu 
a c o n t e c i m e n t o • e r t o «• p r ó x i m o nfio sã«. c o u s a s q u e s e 
g u a r d e m p o r m u i t o t e m p o : E s t e l l a ia c a s a r . < 
e m S o r o c a b a . . . 

o u v i o r e s t o A n o i t e , o m a r , a s r u a s « qu , : 
im as m i n h a - impre i a ç õ e s <- l a m e n t a i e s , n ã o 

s , , i q u a n t o t e m p o . A s s i m po i s , u m a poi n u t r a , v im 
t r o c a n d o a s m u l h e r e s pos s íve i s u p e r d e n d o - a s ^ u c c e s 

e n t e . A q u e l l a c o m q u e afinal m e c a s e i é q u e 
n ã o s u b s t i t u i u n e n h u m a S \ Ivia , M a r g a r i d a ou E s t e l l a ; 
v u m a s e n h o r a d o C r a t o . m e i g a e a m i g a , r o b u s t a ape ­
s a r d e m a g r a , é m ã e d c d o u s td l ios q u e v o u m a n d a i 
p a r a o Kec i f c , u m d i a d e s t . . 

M A C H A D O DK ASSI*. . 

Quem lem rasào? 

A o Mi.i- AMIGO A L H X . I .W IGNASSE F " . 

— P e d e s u m be i j o — d o u f o p r e s u i o s a ; 
1 m a b r a ç o — a t e u p e i t o u n o m e u se io ; 
Si en t i ístei <- d< ma p i a mil mi eii . 
Si s o r r i s — n i n g u é m h a ma i s v e n t u r o s a ; 

Si q u e r e s so l idão s i l e n c i o s a 
Q u e d i-me a o pé de ti. Si t ens r e c e i o 
'Jue o o mundo offenda assim — canto c volteio 
M o s t r o - m e j o v i a l , g e n t i l , r u i d o s a ! 

Si t o d a t u a s o u . m e u b e m q u e r i d o . 
Si em teu d e s e j o m e u d e s e j o e n l a ç o 

« h a s tu « l e m a i s t e r n o e m a i s q u e r i d o ? 

1 l.i u m o u t r o b e m q u e t e m dv. A m o i o t r a ç o ! 
T e m m a i o r p r e ç o u m b c i i o n ã o p e d i d o ; 
I Ia m a i s v a l o r n 'u in e x p o n t â n e o a b r a ç o ! 

N i t e r o \ 

A . AZAMOK. 

A purificação 

P e l a m a n h ã , n ã o • mu ., a u r o r a , m a i s q u a n d o o so l 
j a esi.i no h o r i z o n t e , n a h o r a m e s m o nu q u e se a b r e m 
a s t o l h a s d o c o q u e i r o , s o b r e u s r a m o s «les-sa a r v o r e , 

. .tn-. q u a r e n t a e a o s c i n c o e n t a , o s u r u b u s 
' p e q u e n o s a b u t r e s ) a b r e m s e u s bel loa o l h o s de r u b i s . 
0 l a b o r d o d i a ó s r e c l a m a N a p r e g u i ç o s a A l m a . i e m 
aldeia:- n e g r a s OS l h . imani ; na SOmnolcntB A m e r i c a , 
a o su l d o P a n a m á o u C a r a c o s , e l l e s d e v e m , pui 
d o r e s r á p i d o s , v a r r e r , l i m p a r a c i d a d e , a n t e s 
1 I e s p a n h o l se It va t l t e . a n t e q u e O podcrOSO SOl p.Ulha 

nentação ns cadáveres e as podrid i 
S e e l l e s filhassem u m s. i i l ia . o l u g a r l i e ,ma d e s , r t o . 
Q u a n d o é no i t e p a r a i Vmer lca , q u a n d o o u r u b u , 

fei to o s e u d i a , vo l t a a o seu c o q u e i r o , os m t n a r e t e s 
mbi II.«pn c e m i om os ra los d a l u r o r a . 
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D e s e u s b a l c õ e s , n ã o m e n o s e x a c t o s q u e s e u s ir. 

m ã o s a m e r i c a n o s , a b u t r e s , g r a l h a s , cegonl i . i 
p a r l e m p a r a s e u s d i v e r s o s t r a b a l h o s : u n s v 
c a m p o s d e s t r u i r o s I n s e c t o s c a s s e r p e t e s , ou i ros 
a b a t e m - s e n a s r u a s de A l e x a n d r i a ou d o < loiro, fazem 
a- p r e s s a s s e u s e r v i ç o de e x p u r g a ç ã o m u n i c i p a l . 
e l l e s t i v e s s e m fe r ias , por m e n o r e s q u e fos sem, a 
sei ia e m p o u c o t e m p o o ú n i c o h a b i t a n t e d o p a u -

A s s i m e m a m b o s o s h e m i s p h e r i o s d e s e n v o l v e - s e a 
g r a n d e t a r e f a d a s a l u b r i d a d e p u b l i c a c o m u m a regu­
l a r i d a d e m a r a v i l h o s a «• s o l c m n e . S e <> sul é e x a c t o e m 
vii f e c u n d a r a v i d a , e s s a s p u r i f i c a ç õ e s p a t e n t e s da 
n a t u r e z a n ã o s ã o m e n o s e x a c t o s e m s u b t r a h i r a seus 
o l h a r e s o e s p e r t a n d o c h o c a n t e d a m o r t e . 

l 'are«-em n i i I g n o r a r a i m p o r t â n c i a d e s u a s fune­
ç õ e s . A p p r o x i m a e - v o s ; e l l e s n ã o f o g e m . Mirando seu i 
i r m ã o s o s c o r v o s , q u e m u i t a s v e z e s c a m i n h a m d ian te 
d e l l e s e l h e s d e s i g n a r a a p r e z a a b a t e - s e s o b r e •., 
v i n d o n ã o s e s a b e d o n d e , u m a n u v e m d c a b u t r e s 

S o l n a n o s por n a t u r e z a , e s e m c o m m u n i c a ç ã o , si len­
c i o s o s , n a m a i o r p a r t e , a t i r a m - s e á s c e n t e n a s , a o ban­
q u e t e ; n a d a os I n c o m m o d a . N e n h u m d e b a t e en t re 
e l l e s ; n e n h u m a a t t e n ç ã o a q u e m p a s s a . I m p e r t u r b á ­
v e i s , d e s e m p e n h a m a s s u a s f u n e ç õ e s c o m u m a g r a v i ­
d a d e á s p e r a : t u d o d e c e n t e m e n t e , l i m p a m e n t e . O 
c a d á v e r d e s a p p a r e c e , fica a p e l l e . E m u m ins t an te 
u m a m a s s a t e r r í v e l d e f e r m e n t a ç ã o p ú t r i d a d e q u e nin­
g u é m o u s a r i a s e a p p r o x i m a r , v o l t a a c o r r e n t e p u r a c 
s a l u b r e d a v i d a u n i v e r s a l , 

C o u s a e x t r a n h a ! Q u a n t o m a i s e l l e s nos s e r v e m , t an to 
m a i s o s o d i á m o s . N ó s n ã o q u e r e m o s t o m a i o 
q u e e l l e s s ã o . e m s e u v e r d a d e i r o p a p e l : c a d i n h o s 
b e m f a s e j o s , v i v o s e i n f i a m m a d o s p o r o n d e a n a t u r e z a 
laz p a s s a i t u d o q u a n t o p o d e p r e j u d i c a r a v i d a s u p e r i o r . 

E l la d e u - l h e s n e s s e p r o p ó s i t o ura a p p a r e l h o admi­
r á v e l q u e r e c e b e , d e s t r o c , t r a n s f o r m a , s e m s e c a n ç a r 
n e m m e s m o s e s a t i s f a z e r . C o m e m ura h i p p o p o t a m o 
e f icam c o m fome ; d e v o r a m u m e l e p h a n t e , o m e s m o . 
A o s a b u t r e s d i m a r u m a b a l e i a a p e n a s p a r e c e u m b o ­
c a d o r a s o a v c l . E l l e s a d i s s e c a m e f a z e m n a d e s a p p a -
r e c e r m e l h o r q u e o s m e l h o r e s b a l e e i r o s . E m q u a n t o h a 
q u e c o m e r , e l l e s c o m e m ; d a e - l h e s u m t i r o , p o u c o im­
p o r t a , v o l t a r ã o i n t r é p i d o s d e b a i . \ o d a f u m a ç a . Lcva i l -
í an t m a t o u u m q u e m e s m o f e r i d o d e m o r t e , a r r a n c o u 
a i n d a p e d a ç o s d e c a r n e d a p r e z a N a d a f a r á u m a b u t r e 
d e i \ a r o c o r p o d e u m h i p p o p o t a m o , p o r e x e m p l o . 
l i s t a r á a c c a s o e m j e j u m ? te' i m p o s s í v e l ; a b r i - l h e o 
e s t ô m a g o e l á e u c o n t r a r e i s se i s l i b r a s d c a l i m e n t o 
p e l o m e n o s ; n o e s t ô m a g o . G l u t o n e r i a a u t h o m a t i c a , 
m a i s d o q u e ler. c i d a d e . S e s e u a s p e c t o é t r i s t e e som­
b r i o , a n a t u r e z a d e u - l h e s o r n a t o s d e l i c a d o s c femi­
n i n o s , a fina p e n n u g e m b r a n c a d o p e s c o ç o . 

D e a n t e d e l l e , vos vos s e n t i s e m p r e s e n ç a dos mi­
n i s t r o s ila m o r t e , m a s ila m o r t e pai ifica, n a t u r a l e n ã o 
d o a s s a s s i n a t o da v i o l ê n c i a . 

E l l e s s ã o . c o m o o s e l e m e n t o s , s é r i o s , g r a v e s , inac-
c u s a \ e i s , n o f u n d o i n n o c e n t e s , s e r e s b o n s . . C o m 
e s s a fo r ça d c v i d a q u e t o m a , di m i n a , a b s o r v e t iniu, 
d e i x a m se ficar, m a i s d o q u e sei a l g u m , s u b m e t l i d o s 
a s i n f l u e n c i a s g e r a e s , d o m i n a d o s p e l a a t h m o s p h e r a 
e p e l a t e m p e r a t u r a , e s s e n c i a l m e n t e l i v g r c m e t r i c o s , 
v e r d a d e i r o s b a r o r a e t r o s v i v o s . 

A h u m i d a d e d a m a n h ã a i n d a m a i s p e s a d a t o r n a a s 
s u a s a z a - ; a m a i s f raca p r e z a ; a e s s a h o r a , p a s s a im­
p u n e m e n t e , d i a n t e d e l l e s T a l é s u a o b e d i ê n c i a a na tu­
r e z a e x t e r i o r , q u e o s d a A m e r i c a , e m p o l e ú r a d o s em 
lil.is n a s ] . , i lhas do c o q u e i r o s e g u e m , j á O d i s s e m o s , á 

h o r a e m q u e a s f o l h a s s e d e i t a m , a d o r m e c e n d o 
m u i t o a n t e s d a n o i t e e l e v a n t a n d o - s e q u a n d o o so l , 
ia a l t o n o h o r i s o n t e . r e a b r e c o m a s fo lhas d a a r v o r e 
s u a - b r a n c a s e p e s a d a s p a l p c b r a s . 

E s s e s a d m i r á v e i s a g e n t e s d a b e m f a s c i a c h i m i c a q u e 
c o n s e r v a e e q u i l i b r a a v ida n o m u n d o t r a b a l h a m p a r a 
n o s e m m i l h a r e s d c l u g a r e s e m q u e n u n c a p e n e t r a m o s . 

N o t a - s e b e m s u a p r e s e n ç a , s e u s e r v i ç o n a s c i d a d e s , 
m a s n i n g u é m p o d e m e d i r s e u s b e n e f í c i o s e m d e s e r t o s 
d o n d e o s v e n t o s s o p r a m a m o r t e . 

N a i n s o n d a v e l floresta, n s p r o f u n d o s p â n t a n o s , sob 
a i m p u r a s o m b r a d a s a n n e s r e s i n o s a s o n d e f e r m e n t a m 
b a t i d o s e r e b a t i d o s p e l o m a r , o s c a d á v e r e s d o s d o u s 
m u n d o s , o g r a n d e e x e r c i t o p u r i f i c a d o r a b r e v i a o tra­
b a l h o d a s o n d a s e d o s i n s e c t o s . D e s g r a ç a d o o m u n d o 
ficaria, se teu t r a b a l h o m y s t e r i o s o , d e s c o n h e c i d o , ces­
s a s s e por u m I n s t a n t e . 

Mu ULLl.T. 

Historia do negros 

, " , - " m a l t r a t e m , t e e m um 
p r o f u n d o d e s p r e z o pel , „ , , 
raâo s ã o d a m e s m a e s s ê n c i a q u e o s b r a n c o s . p e n s a m 
q u e s ã o d e u m a n a t u r e z a in fe r io r , f u l g a m t a m b é m , 

i e s u a n a t u r e z a in fe r io r . . . . . 
s ã o m e n o s m t e l l l g e n t e s q u e o s b r a n c o s e q u e n â o l h e s 
; p o s s í v e l , a p e z a , d e s e u t r a b a l h o c d e s u a a p p l i c a -
Se h X ? » a o ™ « m o g r a u d e i n t e U l g e n c i a ou 

I l..l.|l.l.,.l.-.A„1..a,|.1,.,„ :, 
1 " " " n d a n o S u l , i d e o d o m í n i o 

' ; T " ' f'"d* ° s ° « m a n i f e s t o u d e u m m o d o d . f i -

; " " m " ' • ! - . 1 u r a r a o , 

;;.v;1;
i . . . , „ , , • , , , „ , ,,.. ,,„ ; • 

M. rsua l,' T " " - """""-•'-•••-.in. íemmun 
'' ,'.'" .' '»• ' ' aqui alguns: 

1 " ; ; ' • ; •"" ' smpo de nove neeros reunio.se, depoi, 
do ^ ' h o p a m tomar alguma refeição. No momento 

""'•>• «m delles querendocei 
•'" "•"» realmente nove, faz a conta, 

,, . ' ' ' p r o , ' r i "'«" Pessoas 
, „ ; . " ' ' ; ' , , ' , u " " ' O egulnteconta 

'"" " Primeiro, não contai 
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•• oito. Um ten . onta ; não dá pelo 
ommettido pólos dou 
i ate de Im luli -se «o lotai ; so v «• i iito | • 
um poi sua vez taz a i ontagem, empri • 

idêntico resultado. Admiração, lamentai 
— No entretanto et.mios mesmo novi 
raos oito. Que si • a feito do nono ? 
Inquietos e desolados, elles sahera em busi a de um 

iidivndio celebre c lhe submettem «> embarai «> em que 
mi, pedindo-lhe que lhedé explicação a respeito 

i . amarada 
i/inho (um brancoi facilmente descobre o erro. 

— Eis aqui , diz elle, «• que convém fazer. Tomem 
um grande buxo de vai i .1. 1 hegue u « ada um ,i«> nariz, 

dv modo que fique um burai n ; . onti m 

1 ii.riiii eram «• « on taram no\ e fu 
Uma ' u'i.1 vez fizera frio «1' modo tal qui um cei o 

numero de negros ficou, como que gelado, ["inham 
frito um grand< -."lia para se 
esquentar. 

Mas «' trio era tanto que os desgraçados se aperta-
•utros, entrelaçando as pi •. -, 

il que, qu.nuio quizeram st: levantar para dor­
mir, diziam todos que não podiam sahli de onde esta­
vam pela impossibilidade de reconhecei em as próprias 
pernas. 

Todas .is objurgatorías foram sem o mínimo resul­
tado, elles nâo poderiam se levantai, p«>i nâo saber 
onde tinham as pernas. 

rreu-se então a > famoso advlnho. Este chegou 
1 ao corrente do negocio, tomou um bastão e 

bateu nos negros, a tomo >• a direito, Todos logo se 
ergueram e deitaram a correr, porque tinham nova­
mente encontrado as pernas. 

mesmo adivinho tirou amda dc embaraços i«>da 
uma tnbu de negros em um negocio importante ( 1 

e, segund • a tradii ção, de­
via-se depois de ter passeado,i «mi certa ceremonia uma 

ibre um asno em volta da aldeia, vecoiulu-
tra a habitação paterna. 

( |uando se chegou, terminada a cerimonia, diante «la 
da casa. acharam-se Pulos em extrema difficul-

porta era muito pequena paia dar entrada a 
montada no asno. 
fazer ? Cortara cabeça da moça? Cortar .1- per-
asno ? 

• im Inadmissíveis. 
• • procurar o adivinho que disse simplesmente 

a mora que se baixasse para entrai. 
Conta-se também <]ue seis negros cahiram no fundo 

de um pOÇO de um modo bem tolo. Viaiavam no S.iiia-
ra e estavam com muita sede, quando encontraram 
um poço. 

Um delles propoz-sc- a descer até a água. suspen-
dendo-se uns aos outros, segurando-se o primeiro a 
beira, fortemente, com ambas as mãos; o (pie estives­
se em baixo passaria água aos que estavam superiores 
por meio de um pequeno vaso. Kra necessário essa 
operação, porque o poço era profundo e não havia 
uma corda. 

Feita e acecita a combinação, foi logo posta cm 
pratica. Mas eis que apenas estavam elles assim sus­
pensos, o primeiro lembrou-se de que se esquecera, 

inhà, quando fazia suas orações de cruzar duas 
as mãos sobre a cabeça; quer *m uma oi ' 
voravel reparar o esquecimento e provai assim 

0 seu reconhecimento a Deus; previne a seus camara-
tlz-lhe que esperem um instante, c solta a beira 

I do poço e . . . toda a gente cahe dentro d'agua. 
' manto aos negros, eis como elles, mesmo contam 

1 dtfferença de còr que existe entre os homens. 
\n tes , o mundo inteiro era preto ; todos foram pre­

tos até Noé.que poi sua vez era escuro bem carregado. 
linha, como se sabe. tres filhos negros como elle. 
Sentindo-se morrer, chamou a todos c lhes disse : 

— No momento de deixar-vos para sempre, vou 
mear-vos um grande segredo. Descobri uma 

ie tem a virtude de tomar brancos como um 
cvsne aquelles que nclla se banham. 

Indicou-lhes onde estava a fonte e morreu. Seus 
irmãos correram logo para o lugat em «pie estava a 
fonte c o m o propósito de nella se mergulhar. Japnet 
que corria melhor, chegou primeiro e atirou-se n'agua. 

Houve água bastante paia fezel-o branco. Sem o se-
mando chegou so havia na fonte lama ; «-síre-

gou-se nella e ficou de uma còr duvidosa. 
Quanto a Cham, o mais pesado, ja não havia quasi 

.uando elle chegou ; em sua dm atirou-se por 
mesmo na fonte c seus lábios tocaram o fundo. 
lanta dc suas mãos, de seus pes e os lábios tor-
se brancos ; são as únicas partes do corpo <|ue 
roa teem um pouco 1 lai 

A 1 c« 1 \t t o (aappl«0aen«o l l l terarlo) 

Chromo 
Passa orgulhosa a loira viscondessa 
' dhar altivo o porte deslumbrante 

1 lenço aroma trei« alanti 
E uma papoula rubra na cabeça 

No landau rico a caminhar depressa 
Ella se ostenta bella e ti uimphante 
Velam-lhe o corpo fartoe elegante 

de rosa e espessa. 

Chega oo palácio. Entra fatigada 
a porta da entrada 

A criaditat urva se a lia u 
A viscondessa fica ama. rurada 
Ouvindo a serva proferli cui 
Morreu agora a cachorrinha galga. 

N01 

0 (lia em que ousei. 

/ 
D 

1 . qui • 
[1 ni i , lofTi ; 

: 

Q 

iroí loi manlo' 

Trevas e tangue. I Is olhou ergo ao Alio, 
e tinge o Céo a rubra 1 ôr «Io sangue 

Baixo os olhos á Terra, e « negro o asphalto 
em que plzo, <• o que pi/o é um podie Mangue. 

Os outros Dias são dc varias cores: 
dias brancos, aznes e còr de rosa. . . 
São de Prazer os dias, e de Amores, 
em que se ala mlnh'Alma radiosa. 

Este, porem, é negro : é sempre n> 
— dia lodo de lúcio e de tristeza — 
Nunca nelle me rio ! não me alegro ! 
« triste veio toda a Natureza. 

Cessam aves os cantos, Etnmudece 
a Terra. A doce brlza não cicia — 
1 Ia em tudo ura rumor de choro | 
como se fosse sempre Ave — Maria ! 

Porque essa solidão ? esse terrível 

silencio sepulchral, frio e profundo [ ? . . . 

. . . Ali ! que maldito seja o dia horrível ! 

O dia lugubre em que vim ao Mundo ! . . . 

Dezembro de 1S97.) 

THEOTONIO DE O L N E1RA. 

MOSAICO 
\ 'ida triste, triste vida, 
Se alegre estou, que tristeza ! 
Quem sorri, logo i m seguida 
Ha de chorar com certeza ! 

Se triste estou, estou bem 
Estou, como devo estai 
Porque se n-se hoje alguém 
Amanhã lia de 1 liorar. 

Em cada trinta maridos 
l ia quatorze inihlleienu 

Dous dementes 
| oito 1 iumentos ! coitados! j 
l 'om mais seis divorciados 
c todos arrependidos. 

U . S . 

0 combate 

Pôde haver oceasiões em que o silencio seja ouro 
e 0 fallai seia praia; mas acontece que em celtas 
O' casiÕes o silencio e. a morte e o lallar 6 a vida. 

. • MM os 

Uma senhora de nossos parentes, que vivia na Lu-
zlania, dava de mamar ao seu bebé. Podas as noites 
seu somno cia perturbado pela sensação extranha de 
um objecto li i" 1 adio que, parecia tirar leite 
dc seu seio. Uma vez, mesma impressão ; cila 
porem estava desperta ; levaufu-se; < hama,trazem luz. 
procuram, revolvem o leiio, encontra-se a horrível 
cria . uma serpente bem alentada e de 
pecie. o horror que ella experimentou fez Lmmedl-
atamente s,ei i ai <> leite, 

í 1 vaillant conta que no Cabo. em um circulo, no 
meio de uma conversação Socegada, .1 dona d 
empalUdece e deixa escupai um grito medonho1 Uma 

>ia-lhe pelas pernas, uma d'essas serpen­
tes « uja mordedurn faz morrei em doi: minutos. 

A muito custo foi morto o réptil . 
Nas índias, uni de Q0SS0S soldados, 1 eloin.i!... 

.i. que tinha posto a 11111 «auto. encontrou por 
detraz .1 perigosa serpente negra, .1 mais venenosa de 
todas. Um bom indiano se interpõe, obtém o perdão, 
toma a serpente. Picado, morre Immcdlatamente. 

Taes são os terroret da natureza nesses climas for-
midaveis Mi raros hoje. já não são o 

: [lagello, l Ide todos os Instantes, de iodos os 
Está «'in toda a parte, está em 

tudo ; tem todos os meios de vii até vós; caminha, 
nada, rasteja, voa ; está 110 ar, vós o respirais. Re­
centemente, em um »rtos, um empregado 
dc archivos abre uma caixa de papelão das colônias 
tia. Ida, havia muito tempo. Sabe uma mosca furiosa | 

norde o ; era dois dias elle era 1 adaver. 

XXVI ANNO N. 2 • 

Os mais endurei Idos dos homens, os sertanejos e os 
Iam que, de todos os perigos e de 

, oquee l l e í mais temiam eram as pi-
1 adas de Insectos, 

Intangíveis e multai vezes invisíveis, são ap rop r i a -
de trulção sob forma Ineluctavel. Que lhesoppor , 
quando elles vèm em guerra «• em Legiões ? 

UmaTvez. em Barbada, observou-se um im:.. 
ide grandes formigas que, Levadas por causas 

ridas, avati- iluirma cerrada, no 
mesmo sentido, contra as i. Tentar ma-

.;•,, um tini.aliei perdido. Nenhum meio de 
Imaginou-se felizmente lazer, no caminho 

llletes de pólvora a que se lançava fogo. 
Esses volcões aterravam n'as e a torrente, pouco a 
pouco voltou-se de lado. 

Nenhum arsenal da edade média, com todas as ar­
mas exlranhas de que então se serviam : nenhuma 
Loja de eutd iro ou de cirurgia com os milhares de In­
strumentos terríveis da arte moderna, pode se com­
parar « om as monstruosas armaduras dos insectos dos 
trópicos, com as pinças, eom as tenazes, com os den­
tes, com as serras, com as trombas, rom todos os 
utensis de combate, de morte e de dissecção de que 
elles estão armados em guerra, com que trabalham, 
furam, cortam, despedaçam, dividem finamente, com 
tanta dextreza e habilidade quanto rudeza furiosa. 

Os maiores trabalhos nada teem que esteja acima 
das forças d'essas terríveis legiões. Dai-lhes um vaso, 
que digo eu ? uma cidade para devorarem : ellas se 

ai io d Isso com prazer Sob Valença, pi rto 
A- as, elles cavai ira abysmos e catacumbas. 

Alguns indivíduos d'essas tribus devoradoras, desgra­
çadamente foram para Rochelle, puzeram-se a comer 
a cidade e já mais de um edifício vacila sobre viga­
mentos que apenas teem a apparcncia e cujo inte­
rior está roido. 

< (ue faria um homem entregue aos insectos ? Nem 
é bom fallai n*isso. 1 'm desgraçado, que estava bc-
bedo. cahio perto de um animal morto e corrupto. Os 
insei tos que despedaçavam o morto, não distinguiram 
o vivo, tomaram posse d'elle, entraram por todas as 
portas e encheram todas as cavidades nahuaes . Não 
houve meio de salval-o Elle expirou no meio de 
soffrimcntos horríveis. 

Nessas regiões ardentes, em que a decomposição 
rápida torna perigoso todo o cadáver, em que toda a 
morte ameaça a vida, ao infinito se multiplicam esses 
acceleiadores do desappareciraento dos seres Um 
corpo apenas toca a terra, 1 1 está assaltado, atacado, 
desorganisado, dissecado. Ficam apenas os ossos. A 
natureza posta em perigo por sua própria fecundi-

chama-os, excita-os, pica-os pelo calor, pela ir-
t i taçãode um mundo dc especiarias c de substancias 
ásperas. EUa faz* delles. furiosos caçadores, insaci-

re <• o leão sfto ere d M es, mo­
derados, sombrios, em comparação com o abu t re : 
mas que e o abutre diante de tal insecto que chega, 
em vinte e quatro horas, a comer tres vezes o seu 
peso ? 

A Grécia tinha visto a natureza sob a nobre e fria 
tn de Cybcle puxada poi leões. A Índia viu seu 

deus Syva, deus da vida e da morte, que sem cessar, 
0 olho, nunca olha fixamente, porque um só de 

seus olhares reduziria iodos os mundos a pó Praças 
imaginações dos homens em presença da realidade! 

que valem ellas diante tia ardente foi-
nalha onde, por átomo ou poi segundo, a vida m irre, 
nasce, flamrae}a, sciutilla ? . . Quem poderá susten­
tar a terrível scentelha sem vertigens e sem terror ? 

Demasiado justa e demasiado legitima a hesitação 
do viajante á cnlrad 1 das terríveis florestas em que a 
natureza iropic.il. sob formas muitas vezes encantas 
doras. faz o seu mais áspero combate. Ha logar para 
se hesitar, quando se sabe «pie se considera como a 
melhor defeza das fortalezas hespanholas um simplc-
cactus que, plantado em volta, em breve fii a cheio de 
serpentes. Sente-se freqüentemente nesses logarcsum 
fone odor de musgo, um (beiro doentio, cheiro si­
nistro. Esse cheiro avisa-nos de que caminhamos por 
um terreno que não e. senão a poeira dos mortos; 
minas de animaes que exalam esse odoi 
crocodilos, abutres, víboras c cascavéis 

( 1 perigo não . maior talvez nessas florestas virgens 
em que tudo nos falia tle vida, em «pie fermenta 
namente o cadinho du natuic/.a. 

Lá e cá, suas trevas vivas as sob 
uma tríplice abobada, poi arvores gigantescas, por en­
trelaçamentos dc cipós e poi hervas de trinta | 
largo e soberbas folhas. Por sitio essas hervas raer* 
guinam no velho húmus primitivo,emquanto a c< 
mais alto, por cima da grande noite Sores a lmas e 
poderosas muam-se u 1 ardente sol. 

Nas clareiras, nas estreil por onde pe< 
netram -eus raios, 1 uma Bcintillação, um borborínho 
eterno, escaravelhos, borboletas, passaros-mosi 
libris, pedrarias animadas e moveis, que se a 
sem repouso, A" ao 1 
meça a illuminução feérica dos mosi as lu-. ates que, 
poi milhares de milhões, fazem ora is ticos, 
fantasias terríveis «le Luz, esgares de logo. 

Com todo esse esplendor, nas partes baixas arrasta-
1 povo obscuro, um muudo de calm&es, de sei 

pentes dágua. Nos troncos das arvores enormes as" 
fantásticas orchideas, filhos amados da febre, produ-

rrompido, bizarras borbol 
suspendem-se e parecem voar. Nessas soli 

.1. ii. eleitora e se banham em miasinas 
pútridos, oebem a morte que faz sua vida 
pelo capricho de suas cores exquisltas, a embri 
i.la natureza. 



I3Í ir. HE DEZKMURO DR 1897 

Metaraopphose 

Era-me a vida uni sonho doloroso ; 
. tudo quanto existe, 

N .11 t nheciu a sensação de um goso 
Na desventura da existem ia triste. 

(>lhava tudo e i mquantp 
(i mundo Inti • irria, 
Eu tinha o olhai turvado pela pranto 

•il,t\ ;i . mão qu- não v Ivla. 

— Por que sorriem ? por qm- tanta ventura í 
i inde 11 & ml es ? — 
E eu caminhava entre uma noite esi ura 
Cheia 

Mas um dia. no meio d'essa inste 
i.liav.i. 

Como uma estranha a] parii; io surgiste 
Nãim.i aureola de Lua que deslumbrava I 

Vinhas trazendo .1 aurora u*um soi 
Pois minh'alma 
E me a] • >nta 
Onde se frue uma existência «alma ! 

Inundaste de luz mfnh'alma, em ii« sti 
Meu coração de amor e de alegria ! 
Vivo agora, depois que appareceste 
Uma existência que deaoonhei la I 

Fallas, e eu sinto uma alegria estranha ! 
Ris-te, e ao teu riso eu encho-me de espanto! 
E tens no olhar uma expressão tamanha 
Que eu tenho uird>. até de amar-te tanto ! 

Quero-te muito e sei «jue tu me queres ; 
Tremo de goso toda .1 vez que «hzes 
Que és a mais venturosa das mulheres 
E que eu serei feliz entre os felizes. 

TÍ v pequeno de mais agora o mundo 
Para conter as nossas affeições ; 
Occultemos o nosso amor profundo 
Dentro dos nossos próprios corações ! 

E os softrimentos de uma vez acabe-os, 
|.i que me arrancas á existência Louca, 
Essa que tem coraes presos dos lábios, 
Ê um punhado de pérolas na bocea l 

l 1 BAB M< iJMTSIHO 

M a t o ile 1897. 

Na despedida 
Quando ella parlio, qual 
A vi, o lenço branco me acenando, 
Como a garça que célere voando 
Rutla as azas no vòo a « ada instante ; 

A dor d*um bem amada Be ausentando, 
coração, qua 

1 ui.intio ella partio. quando distante 
A vi, o lenço branco me a< enando. 

E partio o baixei, velas ao vento, 
te índomito era o mar, rude a procella, 
(Confusa como o mar — meu j i 

Min Deus! foi-se-me a luz, a minha • 
Faze que seja curto o meu tormento ! 
< i'iiiar, que m*a roubaste, eu quero vi l-a ! .r, que m 

Maranhão 1897. 

(Das Manhães) 

'. IRA Kl 1-

A KTAS^Ao («npplomento l l t t e m r l o ) 

nhwi.i 11.1 pleno LI o das su • otaes, vi-
ctima da sua própria familia, qm 1 fez 1 trai e .1 
abandonou naquellc estabela, um , tratam 

digente. 
muita lioinbi ld idi 

• • resol -
vida ; portant • ser Indiscrel M 

1 1 vam. 
que se ai ham no 

abominavi 1 
familia, tar : - Que ma 

S\ Lvi n putadi 1 « ritii o bra 
blicou um livro de tresi 
este titulo i. a ••- 1 ti sub-tltulo: i 

Sei que Machado de Assis é um dos 
ti dt«tualidade, o autoi da H 

1, eal-o «i.i eminem La 
• • mdli tonai - do que 

ma o nosbo • ; • 

Trabalho baldado. Façam.as comparações que qui-
zerem : o glorioso auetor das Mei unas^ do 

ubas «;. poi emquanto, o primeiro homem de 
lettras que o brazil tem produzido. 

te fòJgo de j expendei ^essa opinião su.. 
formal no periódico tantas vezes honrado pela sua 
peim.t illustie, nas mesmas columnas onde pela pri­
meira vez appareceram alguns dos seus incompara-

ontos, e essa obra-prima Quineas Borba, que é a 
continuação e o complemento das^Memoi a 

Sylvio Romero éjum grande talento, não ha duvida, 
mas não me parece que se saia bem dessa tarefa de 
ici raoclasta. 

ELOY, O HEBÓS. 
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THEATROS 

CHRONIOUETA 

B de I lezemluii de 181̂ 7. i 

A nomeação «1" 1 )i. Ubaldinc do Amaral para o es­
pinhoso cargo de prefeito, nomeação Immediatai 
approv bem rei ebida por 1 
população flum 

O no im desses homens que inspiram ' 
confiança : ha tud ) que esperai «Ia sua intelligi 
da sua ai th tagi m de 
não ser sua ex. um politii o partidário, cheio de 1 
promissos funestos 

0 e ta • que se ai hai n unli ipaei é, 
ontos, 

desanim ' ' lama aqui, 
i, muita lim­

peza, ' • : Idemia 
• • 

1 un a in« ui 1.1 1 
• 

, : que toda .1 < m 1 gia 1 neci 
patriota emii esti nado o 

fiança In 

F' um caso doloroso, |u< n lo quero entri 
-i chroniqueta, aquella historia do Hospício dc Alie 

!, 1 encerrada 11 

10 «le 1 lezembro de 1897. 

0 populai actor Machado organisou para o theatro 
Variedades uma companhia que ali se estrelou com o 

opereta em 1 actos, de Eduardo 
Victorinp, pemetrlo de Toledo e Orlando Teixeira, 
musica de diversos « ompositores. 

1 ' uma peça que infelizmente não posso rei omn.en-
dar ás minhas Leitoras, c tão mal feita, que não ; 
obra de tres auetores; em todo caso. revela certa 
habilidade que esperam a ver algum dia bem aprovei­
tada. 

Ha nesti qui auetores 
. ir.un na obrigação de terminar a obra pur uma 

de apothese ao aceio : por um banho.. . 
1 ) desempenho dos papeis nada tem de notável, vem 

de Mmi . Rose Méi j ss, qi 1 
eu os effi itos da su io theatral e 

reappareceu no Sei ralkc de \'ab 1 \ entretanto, 
cionemos o actor em preza rio, e os actores L< 
Zepherino 

A companhia do Apollo, que esta de viagem para 
S. Paulo, fez di e a do 1 
continuas r e p r e s e n t a r ã o » ue não è pre­
cisamente uma ei irôa de gloi ia. 

Magníficas as duas repn e Mireille, no 
theatro Lyrico, por amadores, em beneficio do sagrado 

to de [esus. 

A bi U ecutada, prin­
cipalmente por parte da ExmaSra . D. Elvira t roudin, 
«pie se eni arregou «I" papel da protogonista e lhe deu 
grande relevo artístico. Um bravo a Luiz de Castro, a 

. devemos as reprezentações do Pkilêmon 
* Mireille. 

Duas revistas em ensaios ; no Variedades o Diabo a 
de Vicente Reis e Demetrio de Toledo, e no 

Recreio, como iã dissemo do nosso colle­
ga Arthui Azevedo. 

1 >s nossos actores, dirigiram-se ao presidente da 
Republica, pedindo a sua Intervenção contra o 1 
do- frontões e velódromos que, dizem elles, é a 1 ausa 
que mais Influe para afastai o publico dos thi 
1 ) Si Dr. Prudente de Morai acolheu-os co 
volencia, e prometteu estendei sobre elles a sua .1/.. 
protei ti .1 a. 

• 1 ha duvida que .1 jogatina, «• •« ... 
ttlda naquelles e tabeleclmentos, entra poi mui-

lo na ruins «i.i industria theatral, mas não ha duvida 
lambem que os nossos empresários nem 
felizes 11 1 esi 1 ilha dai peças '1 • 
nossos anistas nem sempre 1 aprii ham em representai-
as bem Estamos convencidos de que, cm havend 

OS a lguma COlSS «jue ,iiii 

X. Y. Z. 

Contemplação 
Uinhas tão bi p 

nhas Ia no alio fulgurandoí 
São dous un 1 

as inf initas . 

Vi io-asbem, • ' , '1" 
1 luz em longas fitas: 

i ,,i,i, mplando as, absorta, 
E eu « m ti, só em ti fico pensando. 

• Sim, querido, ni 
Tão fagueiras pen orn ndoo firmamento; 
Unidinh formosas ? • 

Sim, e vendo-as juntas, Lembro o momi 
Em qui si 11.1, nas campinas j 1 
Com um beijo, meu supremojurami ntol 

pYOKAi-IÃO PlíIMO. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Publicamos no presente numero as explicações 

tias gravuras do anterior que são todas muito in­
teressantes ; assim como a do numero presente que 
como vêem nossos leitoras é uma gravura que repre­
senta o | ! ! i l verdadeiro mérito artístico. 

Espartilhos de Mme! de Y E R T U S S O R S 
F o r m a . m o d i f l c a c i a p a r a a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ò e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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VI e m Buxe 

'''•'" plenitude de reininisci n« ias his­
tóricas nos vem dest • denominação ! I ma-epoca com­
pleta de poesia dc /. •; idon frivola e agi ada vei. deaven 
turas amorosas «• de leviandade imperdoável um 
mundo que o vento tormentoso da revolução franceza 

o, e que i om profunda fim t 
pendeu poi demais rudemente daquillo que < om-
metteu na ingênua paixão do go: o, i > 
more e «» bron; e eternisom os feito 

: historia, e a própria porcellana que 
resiste ao dente Implacável do tempo, se­
rão de monumento pc durador ao 
A mo la, aos . ostumci caseiros «• oi In es. 

Em fins do t"*» século começou a pre-
. i,pi Ia porcellana nasi i n ti 51 uro 

péas.i is potentados que vivinra maça-
queand > os costumes dc Vcrsailles, 
começam m a fazei i ollei çõei pi 

dmente o rei Augusto 11 <\A Saxo-
nia que mais tarde foi rei daPolon 
cora verdadeira paixão, as porccllam 
chinesas, (nponezas, indicas e pérsica 
Eis que cm i-«>: o ex-aprendiz botici 
rio que promettera a Augusto o Forte 
fazer ouro c que por isso 
havia sido preso ati 
realizasse a sua pn, 
•nessa, conseguio 
desi obrir uma 
massa 
verme­
lha par 
dacenta 
que es 
em muito a 
tudas as ten­
tativas dc imi­
tai a porcellana. 
(J rei vio nisto 
uma outi 

. 
por um decreto 

ii ao al-
chiraista Bi >et-
tgi r .i Iii ença 
para fundar uma 
fabt ii a de porcellana. O Saxe 
primitivo tinha a côr averme-

- hi.indo polida. •: poi -
CcUaiia apresenta as mais 
variadas nu u 
pardo mais csi uro até o 
amarcllo-our > < > acaso 

teceu fiel a 1 loettgei 
Km 1711 elle d 
pó para cabellos, o kaolin, a 
verdadeira terra branca da por­
cellana 1" poui o temp 1 «lep iis 
já appareciam no mercado ob-
jectos de arte de porcellana 
branca Paru a pintura empre-
gava-sc o azul. debaixo de es­
malte. As marcas da I 
principio eram fedas á imitaçã* 
das marcas chinezas e todas 
ellas são dadas no Gttide 

mateur de Pori. ( 
do dr. (irarTe ; pouco de­
pois, porém,foi adoptadaa 
verdadeira marca Meis-
sneriana, as duas espa 
das curtas cruza " 

Depois da morte de 
líoctiger a manufactura 
tomou um enorme impulso, dc/ ido isto especialmente 

sforços do incomparavel modelador Kaendler. 
Este com os seus auxiliares crearão o verdadeiro 
« Vieux Saxe » único na espécie na arte cerâmica. 1 )s 
trabalhos da sua ép icha são inextimaveis e innumeros. 
Kaendlei reproduzio em porcellana, tudo quanto Bou-
cher, Lancret, Van Leo, Patcr e o genial Antoine 
Watteau produziam na tela.Nos vasos, jarras c demais 
objectosde fantasia, os mais bellos quadros destes 
pintores eram reproduzidos com as mais di 

Freqüentemente se empregava também uma 
única côr, o conhecido verde-cobre ou uma côr ver­
melha clara, e quando esta era applicada a technica 
da pintura imitava perfeitamente a gravura cm aço 

Entre os produetos mais notáveis da fabrica durante 
ad i r ccçâode Kaendler, citaremos porexempl 
moldura de espelho modelada cm i:;«>. guarnecida 

.,: IS, flôrcsc folhagensque folofferida a Luiz X\ 
I or Vugusto 111. nulo o artista entrcgal-a pessoal 
mente na 1 Ôrti fran. eza; um grande gruj 
cruxifixo que foi oflerecido ao papa ; quarenta 
grupos e allegoricos para .1 imj • 

. finalmente bustos de Imperadores 
1 corte de Vicnna. 

Reproduzimos hoje no nosso quadro 
os desenhos de algun 

s daquella fabril 1 e 
sas gentis leitoras verão poi 
que não exageramos quando as 

. imos como verdadeira - obra 1 
primas. 

Cante ue um 1 lolr em estylo Inglês 

Olga fubá deZaluskowskl achou nm nov 
, ndosa para senhoras - o preparo 

A ESTAÇÃO (Niipplonieiito l i t terarlo) 

'• riscoB.de modo que estes ia podem sei encontrados 
promptos ou podem sei rubricados de i rdo com u 
gosto de cada um. A particularidade especial porém, 
desta senhora 1 o preparo e a ded is ou 
dc aposentos para as quaes elle não só fornece os 
moveis i omo também os tapetes, cortinai e t c , bein 
como toda a sorle «le bibelots, jarras e quadros de 
nccôrdo com o gosto c a harmonia do aposento. Os 
moveis cm geral não são mui pesados mus são capri­

chosos, delicados c leves «• além «li so muito 
práticos e commodoi , l ' nos o quadro re­

ta um canto de um bom loi r em estylo 
inglez preparado poi Mlle. de Zaluskosws-

ão preparados de íacarunda. 
1 sopha redondo «le canto é for/rodo de 
veiludo inglez lavi ido No canto ha além 

disso uni arranjo rrlginal de armários, 
espelhos C uma prateleira para vasos 

de flores. Em tudo se nota o c • irço 
de evitai iodo o supérfluo «pie p 
prejudicar o effeito. A harmonia dos co­
loridos, dc uso v. da commodidadi 
bem como as formas apropriadas 

o material 
primo. 

combina-
los para 
ii 1 iduzi-

ellabera 
omo o seu 

alguns an-
pai 1 Munich. 

afim de lhe servi­
rem «le mi idelo, ella 
então era ainda uma 
créança. E quando 
ella sc desenvi ilveu e a sua bi l-
leza meridional chegou a i seu 

auge. todos os pintores da cidade 
lhe pediam para lhes servir de 

mod< lo, com <> qm ella 
liou muito dinheiro. 

w Xavier lambem n< itâra a 
H k sua belleza, e pregou uma 

1 ande peça a t 
s, p is « ondu-

• zio o modelo ao 
w guindo cm seguida pai a 

as montanhas afim de alii 
tomarem < onl.i dc uma 

puna hospedaria que 
pertencera ao pae de 

Xavier. A principio 
elles ahi ficaram em 
paz mas pouco de­
pois os pintores vi­
nham ns dúzias afim 

de pintarem a bella estalajadcira, o que de alguma 
forma contrariava <> mando pois embora a hospedagem 
dos pintores lhe dava multo dinheiro a ganhai 
mulher pouco tempo linha para cuidai da casa, por 
ter de ficar sentada poi horas esquecidas para servir 
dc modelo. I cmbroti s«- r lão dc approveitar Beppo. 
Este ainda não sabia andai bem C vivia deitado na 
areia 1 m dente ,i • asa, lendo sempre um aspecto muito 
sujo, como se nunca lhe dessem um banho I "m pintor 
o havia pintado nssim <• desde então a attenção dos 
artistas recahira sobre elle Beppo chegara afinal aos 
S annos dc edade e era um menino sadio c forle. 

Muitos pintores vinham então .1 ho 
causa delle. Beppo linha orgulho nisto c enfiava li o 
o seu traje italiano pondo ã cabeça um sombi 
mal ainda tinha o feltlo dc chapéo - mas eia assim 
«pie os pintores o queriam ver. I Ima vez elle c 
• entou assim :i sua 1 e ] edio que ai 
servir de modelo, lhe fosse buscar um pão á padaria 
próxima, pois a creada esi iva muito atarefada na 
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ia. Elle a principio rei usou-se a fazei alli 
que os meninos da rua o apupariam se o vissi 
semelhantes trajes, mas afinal cedeu Vae Bepphto miò 
disse-lhe a ma mãe, vae busi ai o pão mas não brigues 
1 om os outros. 

I leppo foi. Quando voltava trazendo o pão ii" 
os meninos da vislnhança o viram « começaram a 

guil-o, ridicularísando-o. 
- sentia «ontra< ções nervo 

mãos e de bom grado teria posto o pão 
IO chão afunile se lançar sobre OS 

idores, o que porém 
não fez cm virtude da prohíbição 
expresca de sua mã- Começou 
pois a correr era direcção á sua 

« asa, acompanhado de perto por 
tudo «i bando de meninos «pie faziam 

enormi uno tempo 
11 m. Pouco antes de che-

1 asa um dos seus perseguidores 
o al« ançara e procurara arrancar-lhe 

anto italiano 
ppo sc voltou olhando 

omo se 
o quizesse fulminar 
com o olhar e 1 
guida, recuperando 
acalma dirigio-se aos 
seus perseguidores c 
lhes disse com des-
preso : •• lis; 1 

uando o pintor me ti­
ver retratado e eu tiver 
nudado a minha roupa.. 
itã< 1...E com dignidade 
e sumiose pela porta 
cosinha atrás da qual 
liava a sua mãe obser-

o que sc passava. 
sta o< :i asiâo que o nosso 

conseguio retratar o 
m duvida algu-

menino pois obedeceu 
e sabendo contei -se na 
Ío em que outros o in-

1111 

«e é, na realidade, 
bom menino. 

Biombo em tres partes eom pintura sobre vidro 

I ste iii. mbo produz um effeito maravilhoso pois a 
tando-sc sobre o fundo do vidro faz 

realçar us diversas pinturas do vidro produzindo um 
bcllissimo effeito No nosso quadroo desenho repre­
senta .1 bella flor — «> lyriO que sc destaca harmônica-

• los 1 aixilhos cm que se acham presos os vidros 
e os quaes são pintados de azul-saphyra. As flores 
tem a côr alaranjada produzindo, com as Mias folha­
gens verdes, um bellissimo 1 ntraste com a moldura 
que as cerca. O quadro tem n o centímetros dc aluíra. 

' de largura e a moldura tem respectivamente 
7 cent.por 1 cent. ,sendo os vidros presos nos caixilhos 

• treita moldura dourada. 

A flor da recordação 
Dc seus loiro?: cabellos sedosos cahlra uma flor ; 

elle quiz apanhal-a, ella, detendo-o disse : 
— Deixa, deixa que o vento leve a flor, toma esta. 
E tirando do seio, deitou-me entre o seio dc 

seu bem amado. 
— Flòi delicada c querida, disse elle por sua vez, 

sorrindo para num. «piem guardar-te eternamente, 
llôr idolatrada, flor di 

E levando-me comsigo deitou-me cm um vaso do 
mais puro crystal ; olhava-me sem Ihando-
me, era ella que elle \ ia. 

Quantas vezes dizia : fiòr dc minha adorada, como 
v delicioso 0 teu perfume, como embriaga o corai â«« ! 

EUa tocou-te com seus dedinhos de fada, sobre ti 
deixou passar seu hálito perfumado; entre mil eu te 
reconheceria. 

I tretanto minhas cores desmaiavam, a hasta incli­
nava-se languidamente, e um dia elle disse-me eom ar 
triste : 

— Pobre flor, vaes morrer, bem o vejo. V e m . . . 
quero enterrar-te n'um Lugar secreto e privile-

pecialraent. 
A artista mandar 

•rdo com os seus desenhos 

\n I \ MM VASOS i: fAÇAS 
giado. ficarás como que sepultada ao lado de minha 
alma. 

(lollocou-me entre as cartas de sua querida e eu 
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sentia-me sati i athmosphera 
s u a v e . 

Vinha constantemente visitar meu túmulo e,l fan-
tasma reconh- cobrava meus antigoi 
tiniu s. apparei ia lhe era todo o esplendor da minha 
mocidade, e seu amoi Lhe] vez mais vivo. 

POUI '..IS. 

Ha dias voltou, )"• as Lei. 
queimou-as. 

Viu-me e contemplou-me poi muito tempo 
fases ahi ? Parecia perguntar-me. 

Segurou-me. e, approxlmando-se da janella, si nti 
que i si orregara poi entre seus dedos distrahi 

O Ingrato j i i tirada 
do selo de sua bem amada flôi de recorda 

E o vento espalhou uo espaço minhas pobres peta-
as seccas. 

Recordações 

Florínda.. . ha «lias dormi em um lugai d'estes que 
a natureza criou para goso da vida e tranquillidade 
de esp t r io l . . . vou contar-te tudo quanto ali vi e que 
tanto combina com meu coração e meo gênio., 

E' um lugar aprasivel ; de um lado ergue-se uma 
alta serra de granlto escarpada e nua, do ladi 
da tle altos serros cobertos de matta virgem ; a i 
meio forma uma pequena planii ie, do mi 
serra cae um despeuhadeiro uma c rrente d'agua, loi 
mande uma linda cai 
a fios de pérolas que vêm quebrar-se na raiz d i 
formando montes de branca espuma ; depois d< 
em curso pelo meio da planície entri o verde matiz da 
relva. Em frente a serra ha uma pequena cl< 
onde está a choupana do camponês, em volta d'esta 
h u m i l d e h a b i a ç ã o h a u m l i n d o l a r a n j a l e n. • 

vores de fmetas. Nos fundos «la choupana ha uma pe­
quena e viçosa horta ; na frente 
de milho, arroz e feijão que dão o sustento âquel 
quena família. Além ha uma campina onde | 

ÍO « p i e 0 h o m e m d a l a v o u r a n e c e s s i t a . I s t o t u d o 

tinha um tanto de poético e um perfume de rosas . o 
mpido e azul ainda mais realce dava ao lugar! .. 

Foi n'este lugar que em meus olhos brotaram lagrimas 
de saudade e tristeza, comparando a vida laboriosa 

A K i T u l n ( snpplemei i l s itttftrnrto? 

q u e l e v a m o s ' 

di que criamos n'este labyrintho da 
vida em que Bi imos « nados I . . . 

i lh ! quem me dera viver como vive aquella peque • 
na launha dona «ia |U< a vida toda 
s ngeli n i vesi• Lo tem 

ii II bem estai e n de seus 
filhinhoa que tanto adoram ; é uma vida toda leliz I 

• 11 porqui d'elle \ e . 
minam as suas planta ido na 
c a m p i n a , e m s e g u i d a p r e p a r a m - s e p a i a u l u c t a d o h o -

com a terra onde colhe o seu frueto, a mulher 
; lanças 

brincando na relva ' am o dia, .i noite, 
idemseu fogo, erto, o homem pega 

n,i sua viola <• ella canta su i bailai i serro 
como hymnos de amor e ventura; depois tomam seu 
i a l r . VãO 

numa nem que Lhes ] t ! . . . Oh! que 
vida feliz. . pudesse eu gosal-a, n'ella não ha ne-

ide «le fortuna, Luxo.vaidades, n 
c>te grande borborinho «Ias cidades, é tudo desco­
nhecido p.ua elles ' ainda bem que é, se i onhecessem 
não viveriam uma vida tão tranquilla no seu albei 
criavam necessidades, ambições, desejos, glorias que 
<• um circulo de feno em que se vè a vida do homem 
,IU.. o ti.i/ i m « ompleta me 

Ltura ! 
Pude • -mi < vó i squecido de tudo e de 

t o d o s i d e l e i i a ; o h ! q u a n t o m e s e i i a 

agradável, ali <• tudo alegre e santo : ao romper da 
manhã é o gallo que canta a alvorada ; mais tai 
ogaturamo, a patativa, o sabiá que cantam nas la­
ranjeiras o hymno das si•!• posa tempos 

ra a r aponga ! . . . longe e Longe ouve-se 
a meiga juriti em procura do companheiro e nas tron-

• • 

ti ni ia ! d e o u t r o lad< • . . . u n i u . d p a i i; 

to. ao • amj ina ; pastam as ovelh 
brincam os cotdeirinhos; «i.i serra ouve-se o murmúrio 

uas «• o sibillai do vento, formando um coro tão 
• o u v i d o s q u e SU a v i s a a u l . n . i m a i s 

, ruel qu« poss.i existii !. . - Uh ' n leixem 
minhas lagrimas dr saudade e tristeza p 

ver loi. ate aquém dediquei a minha ami-
zade, '• meu amor. a minha vontade. .. minha vida até 
o u l t i u . -i a l m a p u r a e s a n t a a q u . i 

sejava agora abraçar para reverdi 
minhas saudades emmurchecidàs pela ausência dr 
minha bella Florinda. 

L. S. 
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Os olhos da mulhcc 
F. Co 

Nofulgar primitivo o Éden fulgis. 
Eva «!«• "Ilios a luz inda cetra<l«'S 
Fora < reodo ha pouco e repousava 
poi entre herv.is em flor e perto «1'ella 

ido. Ao mal futuro 
Que no Inferno o Rebelde premedita 
Idealmente bella Eva sc ostenta. 
O s e u r o s t o p u n s s i m o e s c o n d i d o 

• n a d o s c a b e l l o s . E n c o s t a d a 

M . i l l i m e n t e e m u m l u a . o d e s c o b r i a 

1 ia clara axilla a sedui tora e fina 
Pennugem loura. Do quadril robusto 
Ao grái d COtOVÔllo uma adorável 
Linha de pura ondulação formosa 
Desria aos breves pés encantadores. 
Ao Creador orgulha a creatúra 
IV.-11. o poiler tomara «» que a matéria 
Mais primoroso c bello deparara, 
P'ra embellezai esse ente qm- dormia. 
Tomara p'ra seu habito a figueira 
B r i s a q u e p a s s a p e l a flôl «Io |>r;t(l". 

P*ra fazer palpitar seus smos virgens 
It., mar tomara o rythmo cantante. 
. S o n h a n d o e l l a ( a l i a v a r e s s e m u r m ú r i o 

Era brando chilrar «le passarinhos. 
P'ra seus « abellos «le ouro fluido e quente 
O o s o l t o m a r a o p o r t e n t o s o b r i l h o ; 

T o m a r a . i s r o s a s \ . u a a s « . u n e s d e E v a . 

Eis que ella desperta ; eis que das palpebras 
tdeiro sonho ia esvair-se 

Qual borboleta aligava, e em seus cilios 
ii.ulos j.i clarões íremiam 

Então visível numa sarça ardente 
q u i z i m g r a ç a l e m i n i l a s u m m a 

te tudo reunii n'um so encanto : 
Pòz no olhar da mulher o ceo infindo. 

27 de Novembro de 1897. 
G c i L - M A K . 

Moldes Cortados 
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nU Pará.i.nffrrii.l k-,,.lrulf.ia- IpravPi- . , „ - .. lapOftaBaTam j i in, U n , MM aalei. 

. K. H..HBI •Itt té 1..I..I.-HI 

•obre a» applici 
- P k Ü . I H l p • > I . ' *M 

MI . I I ., Tp^aliado " 
• dt ptriurhaçtirt ( 

laloaü-
ao ( 

,,, | 

> l l lm. Sr. Joaqoii 

' Santo, 4 de Abril de MI 

| cailu» de pílula- .1" Hectl 
' denlf» o» Br». C-rqm-iru S. 
I empregado ao pilular. dp N>-cl 

Utien» do Ufr* 
807. — Vs\o PI 

' todaa a* pe»« 
| diroecão da « 

Utppt 

• 

raça,, a « 
d f ixem dp 

m a r , . 
I..I.ÍI 

SIM, . 

l i - f I 

Uaeboeiro d.. 1 taparaliict, K»tado do K>piriio ç\ 

lar* pedir-lhe ta* a bondada de arranjar dou-

indal B-I enlr-unr pm ra-a rio* BJiUi OOrraB] - I 

• IUPUI receberá •> Importe da* raweiaai Tenho '• 
- .ulla.il., P com rur • 

tau.lipm vrintade dp experimentar n .ru plnir 1 

ie puder mninl.ir>-i «rir. Tenho recomnieuilado • ( 

a-a l i o (IIP.I.II-O rpm.-ilio^e .lado B l l famal 

i-tofflt** tjnilrí 

1 • «eguro.n 
in r r t f inar . 

l 'ari . com dee- / 
niao 'ip riiiicai. •• »i.mii(,.- incoerctVefa. I tu tu.ln. 
restante*, •> ottoila obtido foi i ompleto •• rápido. 
mai* orna r e i atte*lo qoe para enjôo dt mar e para ma per- I 

p um emprego fácil I « de Np.iandra Am 

i o d a n a a a a a para podarem padJi ranaina, eoatattaooneidaraçaa .IP V -v. admi- Í . 3 
, e criada.— Morta Hagdaltna dt Posai Penedo. ' £• 

Alcobaea. K-uJ. . d a ü a b l a . l de thrll do l a t i IIIM Br. Joaqoiei Baani da H l n a d a ) C 

hL>} — lteniptii. dentro da*U v8.ni • para V. >. tpr a bondade da rom*tter-me uma i*ii<u c y H 
^C*f pUalaa da Nectandra Amere, pelo qaa ücerel >at affradaeldot Unto de reraattcr-me, J P ' 
J M como pala fl . : . - alamada» pílula., qnv para mim 6 um do» melhore* reme- f*4 

i S ( dioa qoe Ivnho appliüado PIO minha família, de qoe lenho llrad.i grande iP-nlud. . . — -nu C-| 
mã eom toda eítima a oonaldaracao, de v. s . amigo, orlado irigado.— Jf..noei Otioeirm L | 

Cs 'ú \ 'WN 
(J^J Uovtria eeta* oan'anBloa(8a* a grande effiaacla das pDalaa de Heetaodra Anal 
j a leairdio Paallata, para toda* u-. enfenaldadai do «atomago - d"» Inteilino* .. o facilidade â*. 

J V 1 de obtel -a . em qualquer parto que eefln preefaaa. polo ramatteo • .'S.mt» par» o ma H L 
• m \ cai»a. m e 0 para •ai», o a-»*** para U ea l iae , ao ptoprleUrin, bdlttaodo-aa-lha o lugar fjy 

Ç p p «. Bafado a qu.. pertença, p.ip remeti* imiuedlatamonte regiatra Ia» pel correio kl ealãat gjp 
/ - padldaa. I>lraej»u para na padidoa: -J-ioqu,», Suemo 4t Uironda — Unn de S . l*edro ,s2r\ 

\\J^} o . 71, ,0 aud.r , U a «1P Ja, ri,-.. ( t^J 

Km» de outubro de IB05. o cirorgi&o do Corpo de Saude da Armada. Dr. Henrique * 

i v í , 1 - " 1 " ' • • • < eaeraTeci» aagalnlai • AttaaU) qna am viagem em na . loa de goerra tenho I 

i«ea»l»o da empregar » tintar* da HaaUadra Amara « • la taro LalTa* coutr» d l * e r - ' 

t W ""* , ' , i " " " • ""J " • • • " » * • r « o a l l a a t a re .u l iado . U referido e terdade aob a té do I 
j m . mps gr.1.1. 

íju>) Ukpltftl Kedpral.ll da iinliil-n. da 1-B'i - P r . //*erior,* Mangton a 

N 1 1 . — A H 
Ula.la. 

• i I • 

I P« • 
affaitoa do V l n i 

1-1». r•-11.-
le niPio mpido P -.-guio 

t-ara o U t l J Ò O «!'• ' 
. . U H p do O O ti v ' » ' ' ' - ' 

P p í l u l a * a i"inar « di.».: 

* i p. ra t i .mal-a. pm liqtiidu. 0 

. tala • • l i"- llllgu.a 

|Bei parta -i 
i n - . . da '1-1 
. . - . liquido», n 

•la l.Hilião 1,,,-IIKIÍI.IP I 

I água pura, uúo tai do 

Drtiifgiiemu, i 
ealrangeiioa 

^ - ^ ^ ^ P - c ^ s ^ í t ^ ü - ^ r . 

Km IT de de Agoeto de 1 St*:., o Sr Laocand no* eacrt 

U o de Janeiro, 17 Aoúi lona — Hnn.ienr J . it. da M 

ii anjimrd boi l- plaUir de <ou* reraetire Inclu» 
i !* da .ili.i.t I» r«ni arai* parld et qui e . i .i «nchanlée d 

*aar» enatre I al d» mor, rem#de quVlle a ei>tiav*. *or 

r d'ohti tnr BB boi r.i-uílal. Oi 
lagi'p par anrun de. •ada i 

• e o e e g o i a l e : 

randa. l'.informi>ment k a 

a l e m e de 111.». Kichardioo. 

1'elTn-ai-üe dn la .NpcUadr* 

le- Irtataaaaa de peraoBnei 

it jamai* «le *on-
I...UP, doat alt e eoullrail taa t ch»- ! • Jploja» conlre cet le L . 

! qne f.ii- qn'allo m-ilail le- piada * h.ird d'uu bataan. 

J'ai 1 ni.iiitpiir d'dtra vniro aarriteur d«»one, — « . Amtlten I oeamd i 
l - t i r» de Ula» Kii/hardaon i 

I bava inoi-h plaaaan lo Ip.llfjroliig to lhe meril of Net-landr» Amara a 

1 naed It recentlf on a rofog», and found ii atoar *rflo»cl»n». — , i ejaki 
| K llirha.iin.n 

Uio de Janeiro, 1 ' Augu-i lH9b. 

Km Ir. < lubro de tu»",, 

• Bio, i • ii» Ontabro da i g l 

pragnel oa aava praparadoa d 

atagem maior a*el delle» para o» onloio* d f u r a d a de 

• IIÍ.-..I a t intara pai i 

' " ' " • | , r - ' »•"' « • - eaBratani o . e g o i a U i 
Anugii [UiPiit. . u Miiamla — Ha longo» anno» *»a 

P--.IB- .In minha família, a * 

ra abaixo, porem ij 
Io» brnaoa» 

da Bai (;, A " " - l "O. 1« «* 
do para llaliira 

L I B minha amliada. \ Heetandra I* 

1 i om eoanrmai faeto* que «« paaaaraa t m i i 

" ^ j uiiivi,, ii.. mnitoa, Sampra amigo - i '*jro fl r » „ i..m',. 

I • rillqael a * U efncai la am am ' 
-e para JaJi de Porá.» mai« Urda, » 
baeraaroa maamaa affalta» em pp-»oa* de 5 

r.. ..iTiiiiPnil.nl». n u . -i'.to .. maior Dra 

praparadoa da V a o t o n d r o A n « r a , NaMdt* Pnol lnl . . iraiei 
re» r n a . - p o p i u m u t H M , 1 • • • ! • . • , , f r . * » » o « . m o . -

•• aetrangalraa. 
ioda. a* pli .rmacU- » i lr^aria- e | » d o p o o l t o do fabricas.» 4 5 

Iro, Itraiil. . Iii de Jai 


